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1. Apresentação  

A Fundação de Caridade Tzu Chi Moçambique é uma Organização Não-Governamental sem fins 

lucrativos que tem como objectivo de prestar assistência humanitária de emergência para comunidades 

vítimas de desastres naturais e de pessoas carenciadas, buscando diminuir o sofrimento e criando 

capacidades para a comunidade conviver com situações que envolvem risco e outras ocorrências. A 

Fundação conta com o apoio de cerca de 3000 voluntários que estão a desenvolver actividades de 

assistência humanitária a diversos estratos da sociedade ao nível do território nacional. 

1.1 Contextualização 

A Fundação de Caridade Tzu Chi é uma organização humanitária, sem fins lucrativos e dotada de 

personalidade jurídica. A Fundação começou a desenvolver acções de caridade nas comunidades nos 

bairros da cidade de Maputo em 2013, com mais enfoque para o bairro de Maxaquene onde teve a sua 

génese com cerca de 30 voluntários na fase inicial neste bairro.  

Movida pelo espírito de caridade e amor incondicional ao próximo, ao longo dos anos a Tzu Chi 

estendeu o seu raio de acção para Província de Sofala no ano de 2019 após a passagem do ciclone Idai 

que afectou milhares de famílias na província de Sofala e arredores. Perante a situação a Tzu Chi 

mobilizou recursos humanos financeiros de 51 países de forma a apoiar as famílias que se encontravam 

em extrema vulnerabilidade económica e social. 

Neste processo de assistência que levou cerca de 6 meses no ano de 2019, a Tzu Chi assistiu a cerca 

de 219 065 famílias nos distritos de Nhamatanda e Búzi. Neste mesmo ano, a Tzu Chi começou o 

processo de avaliação para um projecto de reconstrução pós ciclone Idai, este projecto previa a 

construção de 23 escolas nos distritos de Nhamatanda, Búzi e Dondo concretamente no posto 

administrativo de Mafambisse. 

No ano de 2020, a Tzu Chi começou com projectos de alívio às famílias no distrito de Nhamatanda e 

acoplado a estes programas de assistências as famílias em kits alimentares. Por outro lado o projecto 
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de reconstrução de 23 escolas e também 3000 casas em três pontos geográficos. No ano de 2020 teve 

início o projecto de reconstrução de escolas, tendo sido lançadas três escolas.  

O presente relatório vai espelhar o trabalho realizado no ano de 2020 fazendo sempre o link coma a 

actividade realizadas no ano de 2019 visto que algumas actividades transitaram para o ano de 2020 em 

termos de continuidade de um processo que começou no ano de 2019 

Nesta apresentação traremos informações sobre os seguintes programas:  

 Projecto de reconstrução pós Ciclone Idai 

 Inundações 2020 em Nhamatanda  

 Distribuição de roupas para os alunos  

 Situação da COVID-19 e assistência  

 ⁠Assistência as vitimas de terrorismo na província de Cabo Delgado. 

 

1.2 Missão 

Prestar assistência humanitária de emergência para comunidades vítimas de desastres naturais e de 

pessoas carenciadas, buscando diminuir o sofrimento e capacitar as comunidades a lidar com situações 

de risco e outros eventos adversos. Este esforço é baseado nos princípios da cultura Tzu Chi, que se 

concentra na solidariedade, transmitindo amor e respeito através da participação activa de voluntários. 

 

1.3 Objectivos 

1.3.1 Geral 

 Prestar assistência humanitária a pessoas em situação de extrema vulnerabilidade na província 

Sofala  

1.3.2 Específico 

 Avaliar a situação real das famílias e coordenar acções de resposta de forma conjunta com o 

Governo de Moçambique outros organizações de base.   

 Criar meios de subsistência resilientes nas famílias. 

Para responder à crise de forma eficaz, prestar assistência humanitária com urgência e alcançar os 

seguintes objectivos estratégicos (OE):  
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 OE1: Salvar vidas, suprir as necessidades e prestar serviços essenciais.  

 OE2: Proteger a dignidade humana, de modo particular dos idosos e crianças.  

 OE3: Proporcionar acesso aos meterias m de prevenção e nutricionais adequados.  

 

2. Inundações no Distrito de Nhamatanda e Assistência às Vítimas 

No 12 de Janeiro de 2020, a província de Sofala voltou a ser assolada pelas inundações. Segundo as 

autoridades locais, as inundações que atingem a província provocaram a retirada de 70.070 pessoas, o 

correspondente a 15.755 famílias, para centros de acomodação ou casas de familiares situadas em 

locais seguros.  

As cheias na província de Sofala afetaram os distritos de Búzi, Nhamatanda, Cheringoma, Gorongosa, 

Caia e Maríngué. Diante desta calamidade, 1.152 casas de caniço foram totalmente destruídas e 3.136 

destruídas parcialmente pelas cheias que afectam igualmente 3.255 alunos e 322 professores de 27 

escolas. 

As intempéries na província de Sofala inundaram, pelo menos, 4.565 hectares de campos de cultivo, 

afetando 3.400 camponeses. As autoridades locais consideram que a área afetada chega a 8.000 

hectares. 

2.1 Levantamento de necessidades das famílias afectadas pelas inundações no distrito de 

Nhamatanda 

Perante a situação de inundação que incidiram também sobre o distrito de Nhamatanda, a Tzu Chi em 

coordenação com as autoridades locais e governo locais, deu início ao processo de colecta de 

informação e seus respectivos dados das famílias que tinham sido afectados pelo evento climático. 

Neste processo, procuramos informações relacionada com o nível de exposição das famílias, famílias 

em extrema necessidade, o que as famílias perderam em termos de alimentação, infra-estrutura e 

machambas. Neste processo de avaliação foi possível identificar cerca de 2760 famílias vulneráveis 

que precisavam de apoio em Nhamatanda, concretamente em Tica, Nhamatanda e Lamego. 

2.2 Processo de assistência as vítimas de inundações no distrito de Nhamatanda  

Durante um período de 3 semanas as famílias estiveram em centros de trânsito ou acomodação porque 

as suas casas e campos de cultivo estavam alagadas de água e não permitiam que as pessoas estivessem 

em suas zonas de origem. O Governo, no princípio, criou centros de trânsito para que as famílias 
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pudessem ficar até a água baixar. As famílias na primeira semana tiveram suporte de alimentos do 

governo.  

A Tzu Chi, por sua vez, deu apoio as famílias em papinhas e massa instantânea para as crianças 

garantirem o pequeno-almoço. As papinhas eram confeccionadas pelos voluntários e as senhoras que 

estavam no centro. As crianças eram organizadas em filas dos mais novos até os mais velhos. As 

crianças receberem papinha durante duas semanas, em um total de cerca 1652 crianças. Por outro lado, 

a Tzu Chi fez entrega de 1306 sacos de arroz para alimentação em 8 centros de trânsito. 

 

Fotos 1 & 2: Crianças recebendo papinha em um dos centros de trânsito. 

 

2.3 Assistência na desactivação de 8 centros de trânsito/acomodação  

Findo o tempo em que as famílias ficaram nos centros de trânsito no posto administrativo de Tica e 

localidade de Lamego, e depois de uma avaliação de necessidades, houve necessidade de apoiar as 

famílias com alimentação, redes mosquiteiros e também material de construção para que as famílias 

conseguissem se reerguer na reconstrução das suas casas e voltar a ritmo normal de vida.  

O apoio a estas famílias foi feito de forma conjunta. A delegação do INGD da província de Sofala e a 

Fundação de Caridade Tzu Chi assistiram 2 606 famílias em produtos alimentares, protecção e higiene, 

nomeadamente; redes mosquiteiras (2), arroz (2), pregos (1kg), sisal (1 rolo), Colheres (3). Por sua 

vez, o INGD apoiou o mesmo número de famílias com esteiras. 
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Fotos 3, 4 & 5: Entrega de itens alimentares, redes mosquiteiras e material de construção. 

 

Tabela 1: Assistência Alimentar nos Centros e Desactivação nos 8 Centros de Trânsito no Distrito de 

Nhamatanda 

Data das 

Actividades 

Material 

Distribuído 

Local de 

Distribuição 

No. Família 

Planificada 

No. 

Famílias 

Assistidas 

Arroz 

(2) 

Redes 

Mosquiteiras 

(2) 

Sisa

l (1) 

Colheres 

(3) 

Prego

s (kg) 

No. 

Pessoas 

Assistidas 

No. 

Volun

tários 

Prese

ntes 

Assistência Alimentar para 8 Centros de Trânsito no Distrito de Nhamatanda 

18.02.020 Arroz 

Assistência 

Alimentar para 

8 Centros 

1.306 1.305 1.305 0 0 0 0 5.059 65 

Assistência Directa as Famílias para Desactivação de 8 Centros de Trânsito no Distrito de Nhamatanda 

19.02.020 

Redes 

Mosquiteira

s (2), Arroz 

(2), Pregos 

(1kg) e Sisal 

(1 rolo) 

Centro de 

Chirassicua 
16 16 32 32 16 48 16kg 80 7 

20.02.020 

Redes 

Mosquiteira

s (2), Arroz 

(2), Pregos 

(1kg) e Sisal 

(1 rolo) 

Centro ESG-

Tica 
408 396 792 792 396 1.188 390kg 1.980 66 

21.02.020 

Redes 

Mosquiteira

s (2), Arroz 

(2), Pregos 

(1kg) e Sisal 

(1 rolo) 

Centro EPC-25 

de Setembro 
316 260 520 520 260 780 260kg 1.300 55 

21.02.020 

Redes 

Mosquiteira

s (2), Arroz 

(2), Pregos 

(1kg) e Sisal 

(1 rolo) 

Lamego Centro-

Mesquita 

(Junção de 4 

centros) 

279 279 558 558 279 837 279kg 558 155 

22.02.020 Redes 

Mosquiteira

s (2), Arroz 

Centro-EPC 25 

Muda Mufo 

352 350 700 700 350 1.050 350kg 1.750 77 
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(2), Pregos 

(1kg) e Sisal 

(1 rolo) 

Total 2.677 2.606 3.907 2.602 1.30

1 

3.903 1 Ton 

301kg 

10.727 425 

 

2.4 Projecto de reconstrução e construção de infra-estruturas escolares pós Ciclone Idai 

 

a) Lançamento da 1ª Pedra na EPC de Cura 

A província de Sofala foi assolada entre os dias 14 à 15 de Março de 2019 com o Ciclone IDAI, 

provocando diversos danos materiais nas instituições de ensino. Importa referir que concretamente no 

distrito de Nhamatanda, 540 salas de aulas sendo 176 de construção convencional, 364 mistas e 1356 

carteiras foram destruídas, prejudicando 71.746 alunos e 1.138 professores em 105 escolas.  

No âmbito da reconstrução pôs Idai, as acções combinadas entre o Governo de província de Sofala e a 

Fundação de Caridade Tzu Chi resultou na planificação de construção e reabilitação de 23 escolas em 

Nhamatanda, Búzi, Mafambisse e Cidade da Beira e cobertura temporária de 6 escolas na cidade da 

Beira (EPC de Esturro, EPC Moçambique Industrial), Mafambisse (ESG Mafambisse), Nhamatanda 

(EPC de Cura, EPC de Naruchonga e EPC de Muda Mufo).  

No âmbito de reconstrução de infra-estruturas escolares em Junho de 2020 na EPC de Cura fez-se o 

lançamento da construção das primeiras três escolas primaras, com 24 salas de aulas, sendo EPC de 

Cura, EPC Joaquim Marra e EPC Graça Machel. 

 

Fotos 6 & 7: Cerimónia de lançamento da primeira pedra do projecto de reconstrução das escolas. 

Tabela 2: Lançamento do Projecto de Reconstrução das Escolas no ano 2020 
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b) Distribuição de roupas para alunos nas escolas 

O ciclone Idai na província de Sofala não só teve impacto na destruição de infra-estruturas sociais, mas 

também teve impacto directo na vida das pessoas, visto que as pessoas para além de perder utensílios 

domésticos também perderam roupas e material escolar. 

Apercebendo-se da situação que os alunos não tinham roupas dignas para frequentar as aulas, a 

Fundação de Caridade Tzu Chi mobilizou seus voluntários para doação de roupas para alunos. Esta 

mobilização resultou na doação directa de peças de roupas de diversos tamanhos para crianças e jovens 

pertencentes as escolas no distrito de Nhamatanda. Nesta acção, foi possível assistir a cada aluno em 

cinco pecas de roupas diversas, foram assistidas nesta acção 5 escolas e 5761 número de pecas de 

roupas diversas. O resultado destas actividades foi extremamente positivo, visto que, os alunos e 

professores sentiram-se mais dignificados e encorajados para participar no processo de ensino e 

aprendizagem. Os encarregados dos alunos também mostraram muita satisfação.  

 

Tabela 3: Distribuição de roupa pelas escolas. 

 

Ord. Distrito Localidade Nome da escola Número de Salas 

1 

Nhamatanda 

Tica EPC Graça Machel 6 

2 Chirassicua EPC Joaquim Mara 9 

3 Vila de Nhamatanda EPC Kura 9 

Total   24 
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Fotos 8 & 9: Crianças recebendo roupa nas escolas 

 

2.5 Resposta humanitária a situação da pandemia da COVID-19 na província de Sofala 

A eclosão do Covid-19 desde o seu início na China, concretamente na cidade de Wuhan, tem se 

alastrado de forma galopante pelo mundo, onde já foram registados casos na Europa, América e África 

tendo ainda poucos casos mais com alto nível de vulnerabilidade da população.  

O primeiro registo da corona vírus em Moçambique foi anunciado pelo Ministro da Saúde no dia 22 

de Março de 2020, reportando o primeiro caso de COVID-19 no país, pertencente a um indivíduo de 

sexo masculino de 75 anos de idade que retornara recentemente do Reino Unido em 20 de Março de 

2020. Trata-se de um caso importado. 

2.5.1 Análise da Situação e o processo de intervenção 

No dia 30 de Março de 2020, o Presidente da Republica de Moçambique, Filipe Jacinto Nyusi, declarou 

o estado de emergência no nível 3 como forma de o país lidar com a pandemia do novo corona vírus. 

O estado de emergência entrou em vigor no dia 1 de Abril de 2020 por período de 30 dias. Desde então, 

o Governo de Moçambique vinha prestando informações diárias por via de Conferências de Imprensa 

diárias sobre o estágio de contaminação a nível do país 

2.5.2 Procedimento da preparação de assistência humanitária a COVID-19 

A planificação e execução da assistência foram realizadas num curto espaço de tempo, com uma breve 

análise das causas e das necessidades imediatas. As acções levadas a cabo pela Fundação de Caridade 

Tzu Chi foram feitas mediante mobilização de recursos humanos (voluntários) para preparação e 

levantamento de necessidades para garantir uma assistência rápida e efectiva de prevenção da 

contaminação.   

a) Formação de voluntários em corte de costura para produção de máscaras de capulana 
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O processo teve início com a formação de voluntários em noções básicas de corte e costura para 

produção de máscaras com base em capulanas. Esta actividade teve o início no dia 17 de Março de 

2020 nas instalações da Fundação de Caridade Tzu Chi em Maputo. A formação em corte e costura 

contou com a presença de 47 voluntários de diferentes bairros.  

Neste processo de produção de máscaras, foram produzidas cerca de 3000 máscaras de capulana que 

beneficiaram voluntários, idosos nas comunidades, cobradores de transportes públicos. Está máscaras 

eram direccionadas a pessoas que não tinha condições de comprar máscaras convencionais para o uso 

no seu dia-a-dia.  

 

Foto 10 & 11: Voluntários produzindo máscaras (a esquerda) e distribuição de máscaras (a direita).  

 

Tabela 3: Produção e distribuição de Máscaras de Capulana 

ORD 
TOTAL 

(DISTRIBUÍDAS) 
DISTRIBUÍDAS OBSERVAÇÃO 

01 3.000 

Voluntários 100  

Idosos 500  

Meninos da 

rua 

500  

Chapeiros 100  

 

b) Treinamento de voluntários para disseminação de Informação de Prevenção de Convid-19 

nos bairros 

Esta actividade foi feio ta em coordenação de com o Município da Cidade de Maputo. Para efectivação 

do treino de voluntários para disseminação de prevenção de convid-19 nos bairros, a vereação de saúde 

do Conselho Municipal da cidade de Maputo destacou uma médica e três técnicos de saúde para treinar 
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40 voluntários da Fundação de Caridade Tzu Chi em noções básicas de transmissão de conteúdos de 

prevenção do novo corona vírus. 

 

Fotos 12 & 13: Treinamento de voluntários no âmbito de disseminação de informação sobre a COVID-19 

2.5.3 Processo de levantamento de necessidades 

A recolha de informação sobre os impactos social da COVID-19 na vida das pessoas, teve início a 

partir do momento em que as informações de COVID-19 começaram a ser difundidas em diferentes 

países a partir dos meios de comunicação, rádio, televisão, jornal e redes sociais. Depois de ser 

divulgado o primeiro caso a equipe da Fundação aproximou-se as entidades do Governo para melhor 

perceber a situação do COVID-19 em Moçambique e seus impactos.  

2.5.4 Disseminação de informação de prevenção de COVID-19 nos bairros 

Esta actividade teve início no bairro de Costa do Sol em coordenação com o Município da Cidade de 

Maputo e as autoridades locais dos bairros de Costa do Sol. No dia seguinte os voluntários continuaram 

a actividade na mesma sequência nos bairros de Maxaquene e Albazine com base em visitas 

domiciliárias a idosos com dificuldades de acesso a Informação e mobilização de crianças para ficar 

em suas casas, visto que ainda existem crianças brincando nas ruas e correndo risco de contaminação 

do novo Corona Vírus.  
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Fotos 14 & 15: Voluntarias conscientizando as comunidades sobre a prevenção da COVID-19 

 
Tabela 4: Divulgação de informação sobre prevenção da COVID-19 em Maputo 

 

Data Local Actividade Responsáveis Tipo de Actividade 
No. 

Beneficiários 

23.03.2019 
Casa Branca e 

Mozal 

Divulgação de Informação Sobre 

Prevenção da Covid-19 nos 

Bairros 

Joana Jeque e 

Felicidade 
Visita Domiciliar 100 

23.03.2019 Mozal e Matola C 

Divulgação de Informação Sobre 

Prevenção da Covid-19 nos 

Bairros 

Felicidade e Maria 

Mavundja 
Visita Domiciliar 100 

23.03.2019 
Matola A e 

Matola Santos 

Divulgação de Informação Sobre 

Prevenção da Covid-19 nos 

Bairros 

Elina Matavel e 

Cacilda Magul 
Visita Domiciliar 100 

24.03.2019 
Boquisso e 

Changalane 

Divulgação de Informação Sobre 

Prevenção da Covid-19 nos 

Bairros 

Elina Matavel e 

Cacilda Magul 
Visita Domiciliar 100 

24.03.2019 
Muhalaze e 

Matola Gare 

Divulgação de Informação Sobre 

Prevenção da Covid-19 nos 

Bairros 

Ana Muchanga e 

Mafalda 
Visita Domiciliar 100 

24.03.2019 
Boquisso e Santa 

Isabel 

Divulgação de Informação Sobre 

Prevenção da Covid-19 nos 

Bairros 

Roda Dzimba e 

Ivone 
Visita Domiciliar 100 

25.03.2019 Manhiça e Bobole 

Divulgação de Informação Sobre 

Prevenção da Covid-19 nos 

Bairros 

Roda Dzimba e 

Ana Muchanga 
Visita Domiciliar 50 

25.03.2019 
Mahotas e 

Malhazine 

Divulgação de Informação Sobre 

Prevenção da Covid-19 nos 

Bairros 

Armando e 

Ermelinda Uqueio 
Visita Domiciliar 100 

25.03.2019 
Albazine e 

Hulene 

Divulgação de Informação Sobre 

Prevenção da Covid-19 nos 

Bairros 

Maria Tila e 

Ermelinda 
Visita Domiciliar 100 

26.03.2019 
Costa do Sol e 

Laulane 

Divulgação de Informação Sobre 

Prevenção da Covid-19 nos 

Bairros 

Nandza e Helena 

Manhiça 
Visita Domiciliar 100 
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26.03.2019 
Maxaquene e 

Montanha 

Divulgação de Informação Sobre 

Prevenção da Covid-19 nos 

Bairros 

Rebeca e Celina Visita Domiciliar 100 

Total 1.050 

 

2.5.5 Distribuição de material de protecção da COVID-19 

Este processo teve início com a distribuição de máscaras para protecção de voluntários da Fundação 

de Caridade Tzu Chi Moçambique visto que estes tem tido contacto directo com beneficiários nos 

bairros e onde a Fundação desenvolve as suas actividades. De seguida a equipa de voluntários fez um 

plano de resposta e apoio em máscaras e luvas para sectores chaves como saúde para protecção de 

médicos, televisão de Moçambique para protecção de jornalistas, polícias, transportadores públicos e 

privados para protecção de motoristas e cobradores. 

 

Fotos 16 & 17: Distribuicao de material de protecção da COVID-19 

 

Tabela 5 & 6: Distribuição de Material da Prevenção da COVID-19 em Maputo 

Distribuição de Material da Prevenção da COVID-19 - Maputo 2020 

 Local 

Máscara 

Facial 

Médica 
Descartá

vel 

Jaleco 

de 
Isolam

ento 

Amarel
o 

Luvas 
Taman

ho 

Grande 

Luvas 
Taman

ho 

Médio 

Máscar

a de 
Tecido 

Luvas 

Taman

ho 
Pequen

o 

Máscara 

Facial 

Médica 
Descartá

vel N95 

Roupa de 

Protecção 

Branca 
Amor de 

Taiwan 

Óculos de 
Segurança 

Transparent

es Pretos 

Roupa 
de 

Protecç

ão 
Médica 

InnoM

ed 

Jaleco de 

Isolament

o 
Descartá

vel Azul 

Teste 

Rápido de 

Anticorpos 
para Sars-

CoV-2 

Ventilador 

Doação 

para o 

Governo 

(Dino Foi ) 

500 10 100 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

TVM 0 0 0 0 750 0 0 0 0 0 0 0 0 

Médicos 

Del Mundo 
4000 0 0 0 0 0 0 0 200 0 0 0 0 
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Maputo 

Medical 

Ward 

5800 3500 9000 7000 0 4000 10260 1000 990 72 0 0 0 

INGC 4800 0 10000 5000 0 1000 0 0 0 384 1820 30000 0 

Medical 

Council 

Maputo 

4800 800 4000 4000 0 1000 0 0 10 288 0 0 0 

Total 19900 4310 23100 16000 750 6000 10260 1000 1200 744 1820 30000 0 

 

Distribuição de Material da Prevenção da COVID – 2020 

Local 

Surgical 

Mask 

(2400) 

Luvas 

(S) 

Luvas 

(M) 

Luvas 

(L) 

Avental 

de 

Proteção 

Avental de 

Isolamento 

Protective 

Goggle 

Kit de 

Teste 

Rápido 

(50) 

Ventilador 

-100 

Gaza 2400 0 3000 5000 490 1560 0 0 0 

Nampula 4800 0 8000 10000 490 2600 0 0 0 

Cabo Delgado 4800 0 8000 10000 490 2600 0 0 0 

Total 12000 0 19000 25000 1470 6760 0 0 0 

 

2.5.6 Sensibilização de Pessoas vulneráveis nas Comunidades 

Em parceria com o Governo da Cidade de Maputo, actualmente a Fundação de Caridade Tzu Chi 

Moçambique esta desenvolver actividades de sensibilização de pessoas vulneráveis (idosos e crianças) 

com fraco acesso a comunicação e informação. A metodologia usada nestas actividades são feitas 

visitas domiciliárias aos idosos e sensibilização de crianças para ficar em casa, como forma a evitar a 

contaminação. Nesta actividade também são distribuídas as famílias visitadas, máscaras de capulanas 

(1), arroz (10kg) e sabão (1). 

 

Fotos 18 & 19: Visita ao domicílio e distribuição de itens alimentares e produtos não perecíveis 
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A actividade teve o seu lançamento no Distrito Ka-Maxaquene, Bairro de Maxaquene “B”, quarteirão 

18, este lançamento contou com a presença da Directora Provincial de Saúde da Cidade de Maputo, a 

médica chefe do Distrito Ka-Maxaquene e os voluntários da Fundação de Caridade Tzu Chi 

Moçambique. A Fundação trabalhou em 6 bairros da Cidade de Maputo, nomeadamente Maxaquene, 

Costa do Sol, Albazine, Malhazine, Hulene e Magoanine, e fez-se a sensibilizações para 416 pessoas 

(idosos, jovens e crianças) 

No distrito de Nhamatanda, os voluntários locais trabalharam com o município e lideras comunitários. 

Os voluntários fizeram sensibilizações porta a porta, ensinando os idosos e crianças a lavar as mãos 

usando cinza, para alem de ensinar as lavar as mãos os voluntários ensinavam os idosos a não sair de 

casa, só em casos de extrema necessidade podia sair de casa para evitar a contaminação do novo corona 

vírus. Este trabalho foi feito em 12 bairros e em 88 casas. 

 

Fotos 20 & 21: Comissionarias e Voluntários sensibilizando a população de Nhamatanda no âmbito de prevenção 

da COVID-19 

 

3. Distribuição de Kits Alimentares e Sementes no Distrito de Nhamatanda, Cabo Delgado 

e Maputo Cidade e Maputo 

Perante a vulnerabilidade das famílias e redução da exposição das famílias. a Fundação decidiu apoiar 

as famílias em kits alimentares como forma a reduzir os movimentos das famílias na procura de 

alimentos para sua alimentação,  principalmente para grupo de  idosos que constitui o grupo de risco 

perante a pandemia. Desta perante a situação desoladora das famílias, sendo que umas perderam o seu 

sustento e algumas famílias não tinha como obter alimentos de primeira necessidade.  
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A Fundação de Caridade Tzu Chi tomou-a decisão de apoiar as famílias do distrito da Nhamatanda, 

Cabo Delgado, cidade de Maputo e província em produtos alimentares com duração de três semanas a 

um mês, dependendo do número do agregado familiar.  

A assistência consistia na distribuição de kits alimentar composto por: 5kg kg de Farinha, 20kg de 

arroz, 5 kg de Amendoim, 5 kg de Feijão, 2 kg de Açúcar, 2 kg de Sal, 2 barras de Sabão, 2L óleo, 

sementes 1kg de feijão, 1kg de milho, 10g de pepino, 10g de abóbora para o distrito de Nhamatanda e 

25 kg de Farinha, 5 kg de Amendoim, 5 kg de Feijão, 2 kg de Açúcar, 2 kg de Sal, 2 barras de Sabão, 

2L óleo, para cada família na cidade e província de Maputo. Nesta acção a Fundação assistiu nestes 

pontos geográficos a cerca de 15 734 famílias. 

 

Tabela 7: Resumo da Assistência as Famílias no Âmbito da Prevenção da COVID-19 

 

Local 

Total de 

Assistidos por 

Local 

Composição do Kit Grupo Alvo 

Maputo 5.463 

25 kg de Farinha,5 kg de 

Amendoim, 5 kg de Feijão, 2 kg 

de Açúcar, 2 kg de Sal, 2 barras 

de Sabão, 2L óleo 

Repartidos da África do Sol, Trabalhadores da Morgue, Coveiros de 

Cemitérios, Associação de Albinos e dos Cegos, Doentes Crónicos, 

Idosos Abandonados e Deficientes. 

Sofala 7.571 

5kg kg de Farinha, 20kg de arroz, 

5 kg de Amendoim, 5 kg de 

Feijão, 2 kg de Açúcar, 2 kg de 

Sal, 2 barras de Sabão, 2L óleo, 

sementes 1kg de feijão, 1kg de 

milho, 10g tomate, 10g de 

abóbora 

Deficientes, Famílias Vulneráveis, Idosos e Doentes Crónicos. 

Cabo 

Delgado 
2.500 

25 kg de Farinha, 5 kg de 

Amendoim, 5 kg de Feijão, 2 kg 

de Açúcar, 2 kg de Sal, 2 barras 

de Sabão, 2L óleo 

 

Deslocados de Guerra. 

Casos Extras 

(Maputo) 
200 

25 kg de Farinha, 5 kg de 

Amendoim, 5 kg de Feijão, 2 kg 

de Açúcar, 2 kg de Sal, 2 barras 

de Sabão, 2L óleo 

 

Repartidos da África do Sol, Trabalhadores da Morgue, Coveiros de 

Cemitérios, Associação de Albinos e dos Cegos, Doentes Crónicos, 

Idosos Abandonados e Deficientes. 

Total 15.734  
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Fotos 22, 23 & 24: Distribuição de kits alimentares 

4. Assistência as Vítimas de Terrorismo na Província de Cabo Delgado 

A província de Cabo Delgado desde o ano de 2016 vem sendo atingida pelos ataques terroristas. Este 

fenómeno tem afetado bastante na vida das famílias que tornaram-se nomeadas, movendo-se de um 

ponto para o outro fugindo dos ataques. Neste processo de fuga as famílias perdem os seus campos de 

produção, perdem os seus negócios, perdem as suas casas, perdem assistência médica e educacional 

de crianças e adultos, desta forma criando instabilidade e vulnerabilidade das pessoas.  

O governo e muitas organizações nacionais e internacionais tem feito um grande de trabalho de apoio 

as famílias em termos se sementes, alimentos, materiais de higiene, kits de dignidade das mulheres. 

Este esforço do governo conjugado com parceiros não tem sido suficiente porque a cada dia os ataques 

aumentam e o nível de necessidades também aumenta.  

                     

Fotos 25 & 26: Chegada de pessoas vindas de diferentes distritos Cabo Delgado, fugindo de ataques de terroristas-  Praia 

de Paquitequete, Cidade de Pemba 
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Perante a situação desoladora das famílias, o corpo directivo da Fundação de Caridade Tzu Chi tomou 

a decisão de enviar uma equipe constituída por 4 membros da Tzu Chi para fazer um trabalho de base 

com o Governo e as famílias afectadas com os objectivos de:  

a) Perceber a situação dos deslocados do terrorismo  

b) ⁠Perceber o nível de resposta humanitária (assistência) por parte do governo e parceiros  

c) ⁠Perceber a situação económica e social das famílias  

d) ⁠Fazer doações e distribuição de kits para as famílias  

e) ⁠Consolar as famílias vítimas de ataques terroristas 

4.1 Recolha de dados das famílias afectados pelo terrorismo em Cabo Delgado  

O processo de escolha de dados foi feito com o governo do da província de Cabo Delgado, O INGD e 

parceiros. No dia 13 de Outubro de 2020 a fundação Tzu Chi esteve no Gabinete da Secretário do 

Estado. A reunião tinha como intuito perceber a situação e fazer o levantamento de necessidades.  

Até a data da elaboração do presente relatório a Província de Cabo Delgado, observou o deslocamento 

de pessoas provenientes de diferentes distritos da província, Mocibua, Quissanga Moedumbe e uma 

parte do distrito de palma. Sendo certo de 73066 famílias, equivalentes a 426523 pessoas, de entre 

estas crianças, adultos e idosos. 

                   

Fotos 27 & 28:Visita a zona de reassentamento de Cabo Delgado 
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A Directora Tecla Sispa Momba apresentou as principais preocupações visto que aproximava-se a 

época chuvosa e 90% das famílias não tinham onde esconder da chuva, outro preocupação que o 

governo apresentou foi o material de higiene íntima para mulher, mantas e camas, sementes e material 

local de construção, atendimento médico para as famílias, visto que existem muitas doentes crónicas e 

outras doenças nos centros precisando de assistência médica. 

 

Foto 27: Encontro no Instituto Nacional de Gestão de Desastres (INGD) 

No Instituto Nacional de Gestão e Redução de Riscos de Desastres - INGD, tivemos encontro com o 

senhor Nuro Juma, ele representava o departamento dos recursos Humanos da INGD e  o senhor 

Ahamada Sumail da administração e finanças da INGD. Até a data do encontro as equipes do INGD 

estavam empenhadas na assistência as famílias deslocadas, organização de novos centros de trânsito, 

organização das informações das famílias, organização das doações de acordo com o parceiro. 

Segundo os dados do INGD a cada dia eles recebem famílias de diferentes pontos, desprovidas de todo 

tipo de recurso. O INGD tem estado a receber as famílias de dia e de noite e muitas vezes é difícil fazer 

o registo de pessoas à noite. Uma das principais necessidades das famílias tem sido a alimentação e 

também tendas. A comida nunca chega porque todos dias têm pessoas novas chegando 
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.  

Fotos 28 & 29: Encontro de Coordenacao com o Instituto Nacional de Gestão e Redução de Riscos de Desastres (INGD) 

4.2 Processo de Assistência as vítimas de terrorismo na Província de Cabo Delgado 

O processo de assistência as famílias foi feito em coordenação com o governo local. Porque as famílias 

eram muitas e haveria possibilidade de vandalização dos produtos no processo de distribuição, o 

governo local sugeriu qu a distribuição fosse realizada no em um bairro de reassentamento para 500 

famílias e os restantes kits entregássemos direcionamento o INGD para fazer a distribuição para as 

famílias.  

O outro facto é que algumas famílias estavam muito distantes em outros distritos e nós não tinhas  

como chegar aos referidos pontos e também podíamos correr o risco de ataques ao longo da estrada ou 

ao longo a viagem para os locais.Os kits eram composto por25 kg de Farinha, 5 kg de Amendoim, 5 

kg de Feijão, 2 kg de Acucar, 2 kg de Sal, 2 barras de Sabão, 2L óleo.  Foram entregues 2500 kits para 

o INGD, entre estes 500 foram feitos distribuição directa as famílias. 

 

Foto 30: Assistência as vítimas de terrorismo na província de Cabo Delgado 

Considerações finais 
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O ano de 2020 foi caracterizado por situações de inundações no centro do país, terrorismo na província 

de Cabo Delgado e também a COVID-19. A Tzu Chi mobilizou voluntários a nível nacional e global 

de forma a responder ou apoiar as famílias. Porque cada evento tem a sua particularidade, o processo 

de assistência foi diferente de acordo com a situação de cada zona. Na província de Cabo Delgado em 

particular não foi possível assistir as famílias de forma geral ou como é feito na Tzu Chi, porque em 

algumas zonas era de difícil acesso devo a situação de insurgências.  

A situação da COVID-19 também foi um processo difícil de resposta porque existiram muitas 

limitações de acesso as pessoas e também a aquisição do equipamentos de protecção na primeira fase.  


